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RESUMO: Este estudo teve como objetivo investigar a formação musical do Musicoterapeuta no Brasil. Para
a  pesquisa  foi  realizado  um levantamento  dos  componentes  estruturais  das  matrizes  curriculares  que
orientam os cursos de graduação no país. Os documentos e informações sobre os cursos foram obtidos nos
sites das instituições de ensino, bem como via contato por e-mail com as coordenações de curso nos casos em
que  os  dados  não  estavam disponíveis  nas  páginas  online.  Foi  possível  perceber  que  há  um número
significativamente maior de especializações em Musicoterapia em relação aos cursos de graduação na área;
também se constatou contrastes acentuados entre os componentes estruturantes dos currículos e as normas
que regem as graduações em Musicoterapia; e, um fato notável, é o de a Musicoterapia, diferente de outras
áreas do conhecimento, não apresentar uma única conceituação segundo as instituições que ofertam os
cursos de bacharelado. Em um contexto marcado pela tentativa de regulamentação da profissão no país,
esses resultados nos levaram a questionar se os contrastes ligados às matrizes curriculares dos cursos de
graduação, os quais não apresentam linhas consensuais mais claras e precisas entre si, são empecilhos que
também respondem pela dificuldade de regulamentação da profissão de Musicoterapeuta no Brasil.
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